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Resumo  

O objetivo do presente estudo foi caracterizar indivíduos do meio rural, diagnosticados com câncer, quanto às práticas 

no uso de agrotóxicos, sintomas físicos, emocionais, de intoxicação e níveis de acetilcolinesterase eritrocitária. Trata-

se de pesquisa transversal, quantitativa, descritiva, em hospital geral, com 92 pacientes oncológicos e agricultores. O 

projeto foi aprovado pelo CEP sob o número 2.626.873. Instrumento de coleta de dados com variáveis 

sociodemográficas, práticas no manuseio de agrotóxicos e mensuração da acetilcolinesterase eritrocitária. A análise 

dos dados com programa Statistical Package for Social Science, estatística descritiva e analítica. Os resultados 

demonstraram que a maioria do sexo masculino, idoso, baixa escolaridade. Predominam pequenas propriedades rurais, 

cultivo de hortifrutigranjeiros. 63% expostos ocupacionalmente a agrotóxicos; para proteção, 56,8% usam botas, 

“sempre”. Orientação técnica insuficiente. Baixa frequência de intoxicação. Menor média de acetilcolinesterase 

eritrocitária no grupo exposto a agrotóxicos ativo, estatisticamente significativa. Evidenciou-se o predomínio de 

agricultura familiar, com produção de hortifrutigranjeiros e uso de equipamentos que favorecem o contato direto com 
agrotóxicos, inclusive uso inadequado de EPIs. Lacunas quanto ao uso seguro destes produtos, provavelmente 

relacionada à escolaridade, os tornam suscetíveis a agravos da exposição direta e indireta. Mensuração da 

acetilcolinesterase eritrocitária mostrou valores médios normais e requer exames complementares e monitoramento 

contínuo. Resultados remetem à ações e intervenções educacionais com vistas à prevenção de agravos e redução dos 

índices crescentes de câncer nesta população. 

Palavras-chave: Oncologia; Agroquímicos; Equipamentos de proteção individual; Saúde do trabalhador rural; 

Segurança.  
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Abstract  

The aim of the present study was to characterize individuals from rural areas, diagnosed with cancer, regarding the 

practices in the use of pesticides, physical, emotional symptoms, intoxication and levels of erythrocyte 

acetylcholinesterase. This is a cross-sectional, quantitative, descriptive study, in a general hospital, with 92 cancer 

patients and farmers. The project was approved by CEP under number 2,626,873. Data collection instrument with 

sociodemographic variables, practices in handling pesticides and measurement of erythrocyte acetylcholinesterase. 

Data analysis using the Statistical Package for Social Science program, descriptive and analytical statistics. The 
results showed that the majority of the male, elderly, had a low level of education. Small rural properties predominate, 

cultivation of fruits and vegetables. 63% occupationally exposed to pesticides; for protection, 56.8% wear boots, 

“always”. Insufficient technical guidance. Low frequency of intoxication. Lower average of erythrocyte 

acetylcholinesterase in the group exposed to active pesticides, statistically significant. There was a predominance of 

family farming, with the production of fruit and vegetables and the use of equipment that favors direct contact with 

pesticides, including the inappropriate use of PPE. Gaps regarding the safe use of these products, probably related to 

education, make them susceptible to aggravations of direct and indirect exposure. Measurement of erythrocyte 

acetylcholinesterase showed normal mean values and requires complementary exams and continuous monitoring. 

Results refer to actions and educational interventions aimed at preventing diseases and reducing the growing rates of 

cancer in this population. 

Keywords: Oncology; Agrochemicals; Equipments for individual safety; Rural worker health; Safety. 
 

Resumen 

El objetivo del presente estudio fue caracterizar a individuos de áreas rurales, diagnosticados de cáncer, en cuanto a 

las prácticas en el uso de plaguicidas, síntomas físicos, emocionales, intoxicación y niveles de acetilcolinesterasa 

eritrocitaria. Se trata de un estudio transversal, cuantitativo, descriptivo, en un hospital general, con 92 pacientes 

oncológicos y agricultores. El proyecto fue aprobado por el CEP con el número 2.626.873. Instrumento de recolección 

de datos con variables sociodemográficas, prácticas en el manejo de plaguicidas y medición de acetilcolinesterasa 

eritrocitaria. Análisis de datos mediante el programa Statistical Package for Social Science, estadística descriptiva y 

analítica. Los resultados mostraron que la mayoría de los hombres, ancianos, tenían un bajo nivel de educación. 

Predominan las pequeñas propiedades rurales, cultivo de frutas y hortalizas. 63% ocupacionalmente expuestos a 

plaguicidas; por protección, el 56,8% usa botas, “siempre”. Orientación técnica insuficiente. Baja frecuencia de 

intoxicaciones. Promedio más bajo de acetilcolinesterasa eritrocitaria en el grupo expuesto a plaguicidas activos, 
estadísticamente significativo. Predominó la agricultura familiar, con la producción de frutas y hortalizas y el uso de 

equipos que favorecen el contacto directo con plaguicidas, incluido el uso inadecuado de EPI. Las lagunas con 

respecto al uso seguro de estos productos, probablemente relacionadas con la educación, los hacen susceptibles a 

agravamientos de la exposición directa e indirecta. La medición de la acetilcolinesterasa eritrocitaria mostró valores 

medios normales y requiere exámenes complementarios y monitorización continua. Los resultados se refieren a 

acciones e intervenciones educativas dirigidas a prevenir enfermedades y reducir las crecientes tasas de cáncer en esta 

población. 

Palabras clave: Oncología; Agroquímicos; Equipos para la seguridad individual; Salud del trabajador rural; 

Seguridad. 

 

1. Introdução  

A expansão e modernização da agricultura tem exposto os seres humanos à substâncias químicas diversas no seu 

macro ambiente, na alimentação e em seu ambiente de trabalho. A busca incessante pelo aumento da produtividade agrícola é 

responsável pelo incremento no uso de agrotóxicos (Carneiro et al., 2015). Dados da mesma fonte apontam que, enquanto o 

consumo mundial de agrotóxicos cresceu 93% entre 2004 e 2013, o mercado brasileiro expandiu 190% e posicionou o Brasil 

como maior consumidor mundial de agrotóxicos desde 2008. 

A produção agrícola mecanizada é justificada pela crescente necessidade de alimentos (Jobim et al., 2010), entretanto, 

o aumento da produtividade no campo traz repercussões negativas no âmbito da saúde e do meio ambiente, principalmente no 

que tange à toxicidade (Rigotto et al., 2014). Anteriormente chamados “defensivos agrícolas”, os agrotóxicos passaram a ser 

assim chamados a partir da Constituição Federal de 1988, baseado nas evidências da toxicidade destes compostos (Fundação 

Nacional de Saúde, 1998). 

O Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX) aponta que, em 2012, último ano com 

registros de intoxicações por agrotóxicos no site, 24,6% dos casos de intoxicação por agrotóxicos de uso agrícola ocorreram 

em ambiente de trabalho e 24,3 % por acidente individual (Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas, 2015). O 
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uso inadequado, toxicidade e falta de equipamentos de proteção individual são possíveis causas (Mello & Silva, 2013). O 

IBGE estima 32 milhões de pessoas na zona rural brasileira, 12 milhões economicamente ativas (Jobim et al., 2010), expostas à 

contaminação respiratória ou dérmica, nas diferentes etapas de manuseio dos agrotóxicos ou próximas à áreas de pulverização. 

Há indícios de contaminação alimentar. Exposições diretas ou indiretas resultam em intoxicações agudas, de efeitos imediatos 

na saúde do indivíduo e de fácil diagnóstico, ou crônicas. Estas, silenciosas, decorrentes de repetidas exposições à agrotóxicos 

ao longo do tempo, inclusive a baixas doses, causa danos cumulativos e seu diagnóstico é complexo pela dificuldade em 

associar causa e efeito. 

Evidências apontam que exposição crônica aos agrotóxicos acarreta danos neurológicos, transtornos mentais menores 

(Faria et al., 2014), problemas na fertilidade, aumento da suscetibilidade às neoplasias e agravos à saúde geral (Rigotto et al., 

2013). No estudo prospectivo francês AGRICAN, 273 novos casos de câncer no sistema nervoso central foram diagnosticados 

após seguimento médio de 5,2 anos de 181.842 agricultores e um aumento de risco foi evidenciado em agricultores que 

utilizavam pesticidas (Piel et al., 2017). Outro estudo na mesma coorte avaliou, em dezembro de 2011, a incidência de câncer 

nos participantes registrados entre 2005 e 2007, e evidenciou 11.067 casos (Lemarchand et al., 2017). O potencial 

carcinogênico de alguns agrotóxicos em humanos também foi evidenciado por International Agency for Research on Cancer 

(IARC), que classificou o glifosato “provável carcinogênico para humanos” (Grupo 2A) (International Agency for Research on 

Cancer, 2017). 

No Brasil, estima-se que 20% da população ativa trabalha no campo, sujeita a intoxicações e doenças agudas e 

crônicas, fatais ou não (Pena, 2019). O sistema de saúde vigente no país, a partir de seus princípios e diretrizes, preconiza a 

atenção integral à saúde com ações direcionadas aos indivíduos, em conformidade com suas necessidades, evidenciadas pelo 

contexto social, ambiental e de trabalho no qual estão inseridos. No que tange a saúde do trabalhador, a legislação brasileira 

prevê uma série de regulamentações referentes à produção, comercialização e uso de agrotóxicos. O Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE) publicou normativas, entre as quais a Resolução Normativa 31 (NR 31), que trata da segurança e saúde do 

trabalhador rural, implementa a obrigatoriedade do fornecimento e uso de EPI (Ministério do Trabalho e Emprego, 2005). 

A NR 7 institui o PCMSO e determina que trabalhadores rurais expostos aos agrotóxicos realizem exames clínicos e 

complementares periodicamente (Ministério do Trabalho e Emprego, 1978). Dentre os exames preconizados, a 

acetilcolinesterase eritrocitária (AchE) é um biomarcador de efeito da exposição crônica aos agrotóxicos carbamatos, 

organofosforados e organoclorados, a qual deveria ser dosada previamente à exposição e semestralmente (Ministério do 

Trabalho e Emprego, 1978). Contudo, identifica-se falta de monitoramento em relação ao cumprimento dessas normativas e de 

acompanhamento do trabalhador no contexto geral de saúde. 

Mudanças nas práticas agrícolas, que incluem a educação e a conscientização sobre os riscos para a saúde, podem 

contribuir com a saúde da população exposta. Nesse sentido, identificar as práticas de trabalho de agricultores que 

desenvolveram o câncer pode contribuir para o aprimoramento e o cumprimento de políticas públicas específicas, ao encontro 

da manutenção da saúde do trabalhador rural, prevenção de agravos e danos, muitas vezes irreversíveis, inclusive com redução 

de gastos relacionados à atenção à saúde, de maior complexidade. Igualmente, os resultados podem mobilizar profissionais de 

saúde no que tange à implantação de protocolos, estruturação de ações e intervenções de educação em saúde com a população 

envolvida diretamente com o uso de agrotóxicos, extensivo às famílias e comunidades. 

Diante da relevância da temática, o objetivo desta pesquisa é caracterizar indivíduos do meio rural, com câncer, 

quanto às práticas no uso de agrotóxicos, sintomas físicos, emocionais, de intoxicação e níveis de acetilcolinesterase 

eritrocitária. 
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2. Metodologia  

Estudo de caráter transversal, quantitativo, descritivo (Estrela, 2018), realizado em um hospital geral porte IV, situado 

no município de Ijuí – RS, nos setores Centro de Alta Complexidade em Oncologia (CACON) e Banco de Sangue (BS). O 

CACON dispõe de serviços de quimioterapia, radioterapia e braquiterapia para 1,5 milhões de habitantes adscritos aos 120 

municípios da área de abrangência da Região Macromissioneira do Estado, inclui as coordenadorias regionais de saúde (CRS) 

de Ijuí (17ª), Cruz Alta (9ª), Santo Ângelo (12ª), Palmeira das Missões (15ª) e Frederico Westphalen (19ª). 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Cruz Alta sob nº 2.626.873. A 

abordagem aos participantes da pesquisa foi realizada por alunos de graduação previamente treinados, em ambiente privativo e 

observados todos os aspectos éticos preconizados pela Resolução CNS nº 466/2012. A coleta de dados ocorreu entre agosto de 

2018 e janeiro de 2019, e consistiu na aplicação de um instrumento e uma medida quantitativa/clínica: a) questionário com 

variáveis de identificação, sociodemográficas e práticas relacionadas ao manuseio de agrotóxicos; b) dosagem sanguínea da 

acetilcolinesterase eritrocitária. Os dados de identificação e sociodemográficos contêm informações sobre idade, sexo, estado 

civil, escolaridade, profissão. Quanto às variáveis referentes às práticas de manuseio e exposição a agrotóxicos, todas auto 

relatadas, compreendem questões abertas e fechadas sobre características da propriedade rural em que vivem, uso dos referidos 

produtos, equipamentos de proteção e impactos à saúde causados pela exposição. 

Além do auto relato de exposição a agrotóxicos, os participantes foram convidados a realizar a dosagem da AchE, 

receberam uma requisição de exames e compareceram ao laboratório de análises clínicas terceirizado da instituição onde foi 

realizada a pesquisa, que encaminhou as mesmas para laboratório de apoio. Para obtenção das amostras, coletadas por punção 

arterial ou venosa, junto aos exames da rotina da oncologia, foram necessários 5 ml de sangue total em anticoagulante ácido 

etilenodiamino tetra-acético (EDTA) e 1 ml de soro, sem necessidade de jejum prévio. A dosagem foi realizada por método 

fotométrico, cujo valor de referência é de 10.229 a 23.761 U/L, e o Índice Biológico Máximo Permitido é a redução de 30% do 

valor inicial ou pré-exposição (Ministério do Trabalho e Emprego, 1978). Considerou-se critérios de exclusão variáveis de 

interferência na dosagem do analito, entre as quais: uso de medicamentos inibidores da colinesterase (donepezil, rivastigmina, 

galantamina); ter doenças que interfiram na dosagem do biomarcador, como hemoglobinúria paroxística noturna, anemias 

megaloblásticas, estados hemolíticos como talassemias, esferocitose, anemia falciforme ativa, outras hemoglobinopatias e 

anemias hemolíticas adquiridas; ou, ainda, Doença de Alzheimer ou Mal de Parkinson. 

Para grupo controle, diante da indisponibilidade de dados pré-exposição dos participantes da pesquisa, um grupo de 

indivíduos sadios, sem câncer, residentes na zona urbana, não expostos ocupacionalmente a agrotóxicos (GUSNE), foi 

recrutado no Banco de Sangue da instituição da pesquisa. Este grupo foi utilizado somente para comparação dos resultados da 

AchE. 

A amostra deste estudo, descrita no Fluxograma 1, é uma subamostra selecionada a partir de dados sociodemográficos 

referentes à área de moradia e exposição ocupacional a agrotóxicos de 270 indivíduos com câncer, vinculados ao projeto de 

pesquisa intitulado “Avaliação de pacientes oncológicos e relação com a exposição ocupacional a agrotóxicos”. 

A amostra foi estratificada em dois grupos: a) GRE – residentes na zona rural com exposição ocupacional atual ou 

passada a agrotóxicos; b) GRNE – residentes rurais não expostos ocupacionalmente aos referidos produtos. Foi utilizada a 

classificação estabelecida pelo IBGE, que considera como rural as áreas externas ao perímetro urbano das sedes municipais ou 

distritais e também externas às áreas urbanas isoladas definidas por Lei Municipal (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, 2010). 

A análise estatística foi realizada por meio do software Statistical Package for Social Science (SPSS), versão 23.0. A 

análise das variáveis categóricas (sexo, nível de escolaridade) foi descrita por meio de frequência absoluta e proporções. 

Variáveis quantitativas (idade, estatura) foram descritas por meio da média e desvio-padrão. A diferença entre os resultados da 
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AchE foi realizada com a aplicação do teste da ANOVA, seguido do teste t de student para amostras independentes. Para todos 

os testes, considerou-se como diferença estatisticamente significativa valor de p<5% (p<0,05). 

 

Fluxograma 1. Composição da amostra de participantes da pesquisa com pacientes oncológicos em um centro de oncologia. 

 

GRE = grupo rural exposto ocupacionalmente a agrotóxicos; GRNE = grupo rural não exposto ocupacionalmente a agrotóxicos; GUSNE = 
grupo urbano, saudável, não exposto ocupacionalmente a agrotóxicos. Fonte: Dados da pesquisa, Montagner SED (2019). 

 

3. Resultados  

Participaram do estudo 92 indivíduos, dos quais 58 (63,0%) relatam ter exposição ocupacional a agrotóxicos 

atualmente (44,8%) ou no passado (55,2%). Quando indagados sobre sua profissão, 84,8% afirmam ser agricultores, mais de 

60,0 % autônomos e 26,1% aposentados. Constata-se que a maioria dos participantes é do sexo masculino, demonstrado na 

Tabela 1, embora no GRNE ele seja minoria. Prevalece a baixa escolaridade entre os participantes da pesquisa. 
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Tabela 1. Perfil sociodemográfico de trabalhadores e residentes rurais diagnosticados com câncer e assistidos em um CACON, 

n = 92, Ijuí, RS, Brasil, 2019. 

Variáveis 
GRE GRNE Total 

n (%) n (%) n (%) 

Sexo 
Feminino 14 (33,3) 28 (66,6) 42 (45,7) 

Masculino 44 (88,0) 6 (12,0) 50 (53,3) 

Idade 

18 a 30 1 (1,7) 3 (8,8) 4 (4,5) 

31 a 40 1 (1,7) - 1 (1,1) 

41 a 50 10 (17,2) 5 (14,7) 15 (16,3) 

51 a 60 11 (19,0) 9 (26,5) 20 (21,7) 

61 a 70 24 (41,4) 9 (26,5) 33 (35,9) 

71 a 80 7 (12,1) 6 (17,6) 13 (22,4) 

81 a 90 4 (6,9) 2 (5,9) 6 (6,5) 

Estado civil 

Solteiro 5 (8,6) 3 (9,1) 8 (8,7) 

Casado 45 (77,6) 23 (67,6) 68 (73,9) 

Separado 1 (1,7) 2 (6,1) 3 (3,26) 

Viúvo 7 (12,1) 6 (18,2) 13 (14,1) 

Escolaridade 

Ensino fundamental completo 3 (5,2) 2 (6,8) 5 (5,4) 

Ensino fundamental incompleto 44 (75,9) 27 (79,4) 71 (77,2) 

Ensino médio completo 6 (10,3) 2 (6,8) 8 (8,7) 

Ensino médio incompleto 1 (1,7) - 1 (1,1) 

Ensino superior completo - 1 (3,4) 1 (1,1) 

Ensino superior incompleto - 1 (3,4) 1 (1,1) 

Sem instrução 4 (6,9) 1 (3,4) 5 (5,4) 

Profissão 
Agricultor 53 (57,6) 25 (27,2) 78 (84,8) 

Outras 5 (5,4) 9 (9,8) 14 (15,2) 

Atividade 

Autônomo 41 (70,7) 19 (55,9) 60 (65,2) 

Empregado 1 (1,7) 1 (2,9) 2 (2,2) 

Residente/Familiar 16 (27,6)) 14 (41,2) 30 (32,6) 

GRE = grupo rural exposto ocupacionalmente a agrotóxicos; GRNE = grupo rural não exposto ocupacionalmente a agrotóxicos. 
Fonte: Dados da pesquisa, Montagner SED (2019). 

 

A média de idade do GRE é 61,65 ± 13,31 anos, e do GRNE é 59,26 ± 15,02 anos, com mínima de 20 e 19 e máxima 

de 90 e 87 anos, respectivamente. Quanto à moradia, todos os participantes residem na zona rural, em média há 48,65 ± 23,66 

anos, a maioria em terras próprias e 42,4% deles em municípios adscritos à 12ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS). 

Quanto às propriedades rurais nas quais residem, predominam áreas de até 25 hectares (76,1%), e os agrotóxicos são utilizados 

em mais da metade delas (Tabela 2). 
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Tabela 2. Caracterização da propriedade rural onde residem os indivíduos rurais com câncer, n = 92, Ijuí, RS, Brasil, 2019. 

  GRE GRNE 
Total 

  n (%) n (%) 

Uso de agrotóxicos na propriedade 
Sim 39 (67,2) 16 (47,1) 55 (59,8) 

Não 19 (32,8) 18 (52,9) 37 (40,2) 

Número de pessoas na residência* 

1 a 3 28 (48,3) 25 (73,5) 53 (57,6) 

4 a 6 18 (31,0) 7 (20,6) 25 (27,2) 

7 ou mais 3 (5,2) - 3 (3,3) 

Distância da residência até a lavoura 

mais próxima** 

Até 50m 26 (44,8) 13 (38,2) 39 (42,4) 

De 51 a 200m 14 (24,1) 4 (11,8) 18 (19,6) 

De 201 a 500m 4 (6,9) 2 (5,9) 6 (6,5) 

Mais de 501m 2 (3,4) 3 (8,8) 5 (5,4) 

Hectares 

1 a 25 46 (79,3) 24 (70,6) 70 (76,1) 

26 a 50 5 (8,6) 2 (5,9) 7 (7,6) 

Acima de 201 1 (1,7) 1 (2,9) 2 (2,2) 

Não sabe 6 (10,3) 7 (20,6) 13 (14,1) 

Terra 

Própria 42 (72,4) 27 (79,4) 69 (75,0) 

Arrendada 4 (6,9) - 4 (4,3) 

Própria e arrendada 4 (6,9) - 4 (4,3) 

Horta Sim 57 (98,3) 30 (88,2) 87 (94,6) 

Uso de agrotóxicos nas hortaliças 
Sim 4 (7,0) 2 (6,6) 6 (6,9) 

Não 53 (93,0) 28 (93,4) 81 (93,1) 

*11 indivíduos não responderam; **24 indivíduos não responderam. Fonte: Dados da pesquisa, Montagner SED (2019). 

 

Ainda em relação à Tabela 2, evidencia-se a proximidade entre as lavouras e residências e, em 94,6% delas, mantém-

se o cultivo de hortaliças, a grande maioria sem consumo de agrotóxicos para esta finalidade. Predominam residências com até 

3 moradores e constata-se que, entre os participantes da pesquisa, 87,0 % são filhos de pai agricultores e 82,6 % de mãe 

agricultora, e mais da metade deles relatam histórico de câncer em familiares. 

Os dados da presente pesquisa mostram que, em média, 1,3 pessoas manuseiam agrotóxicos em cada propriedade e, 

dentre os produtos utilizados, constatou-se 22 apresentações comerciais, formuladas a partir de 24 ingredientes ativos. Destes, 

11 (50,0%) são classificados como extremamente tóxicos (classe I) e altamente tóxicos (classe II) para humanos. Constatou-se 

menor frequência de relatos de inseticidas organofosforados e organoclorados, entre os quais metidationa, paration e acefato; a 

maioria dos participantes se reportaram somente à classe do produto, e herbicida foi a mais frequente, relatada também como 

secante e glifosato. 

Sequencialmente, na Tabela 3, são explicitadas as culturas produzidas pelos respectivos grupos de indivíduos que 

residem no meio rural, expostos e não expostos ocupacionalmente a agrotóxicos. Nesta, constata-se maior frequência de 

hortaliças entre as culturas mais produzidas. 
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Tabela 3. Culturas produzidas nas propriedades agrícolas onde residem os indivíduos rurais com câncer, n = 92, Ijuí, RS, 

Brasil, 2019. 

 GRE GRNE Total 

 NP PP MP C NP PP MP C MP 

 n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) 

Soja 
21 

(42,8) 

17 

(34,7) 

10 

(20,4) 

1 

(2,0) 

11 

(47,8) 

7 

(30,4) 

5 

(21,7) 
- 

15 

(20,8) 

Milho 
8 

(16,3) 

23 

(46,9) 

7 

(14,3) 

11 

(22,4) 

1 

(4,3) 

8 

(34,8) 

8 

(34,8) 

6 

(26,1) 

15 

(20,8) 

Sorgo 
46 

(94,0) 

2 

(2,0) 
- 

1 

(2,0) 

22 

(95,6) 

1 

(4,3) 
- - - 

Trigo 
37 

(75,5) 

9 

(18,4) 

3 

(6,1) 
- 

18 

(78,2) 

3 

(13,0) 

2 

(8,7) 
- 

5 

(6,9) 

Mandioca 
1 

(2,0) 

11 

(22,4) 

8 

(16,3) 

29 

(59,2) 

1 

(4,3) 

6 

(26,1) 

2 

(8,7) 

14 

(60,8) 

4 

(5,5) 

Aveia 
21 

(42,8) 

11 

(22,4) 

2 

(4,0) 

15 

(30,6) 

13 

(56,5) 

4 

(17,4) 

2 

(8,7) 

4 

(17,4) 

4 

(5,5) 

Arroz 
46 

(94,0) 

1 

(2,0) 

1 

(2,0) 

1 

(2,0) 

23 

(100,0) 
- - - 

1 

(0,1) 

Hortaliças 
1 

(2,0) 

7 

(14,3) 

11 

(22,4) 

30 

(61,2) 
- 

5 

(21,7) 

6 

(26,1) 

12 

(52,2) 

17 

(73,9) 

Frutas - 
8 

(16,3) 

10 

(20,4) 

31 

(63,2) 

1 

(4,3) 

5 

(21,7) 

5 

(21,7) 

12 

(52,2) 

15 

(20,8) 

P. corte* 
10 

(20,4) 

19 

(38,7) 

3 

(6,1) 

17 

(34,7) 

2 

(8,7) 

9 

(39,1) 

2 

(8,7) 

10 

(4,3) 

5 

(6,9) 

P. leite** 
17 

(34,7) 

14 

(14,3) 

7 

(14,3) 

11 

(22,4) 

9 

(39,1) 

5 

(21,7) 

5 

(21,7) 

4 

(17,4) 

12 

(16,7) 

Pequenos 

animais 

1 

(2,0) 

12 

(24,4) 

8 

(16,3) 
28 

2 

(8,7) 

6 

(26,1) 

8 

(34,8) 

12 

(52,2) 

16 

(22,2) 

NP = não produzido; PP = pouco produzido; MP = muito produzido; C = consumo. 
Porcentagens de respostas válidas: 20 indivíduos não responderam, 9 do GRE e 11 do GRNE. 
*Pecuária de corte; **Pecuária de leite. 
Fonte: Dados da pesquisa, Montagner SED (2019). 

 

Ainda em relação aos dados contidos na Tabela 3, verifica-se que a maioria dos participantes afirmou não produzir 

arroz, sorgo e trigo, e mais de 40,0% deles não cultiva soja e aveia. No que se refere ao GRNE, evidencia-se maiores 

percentuais de produção de pequenos animais, milho e pecuária de leite, o que diverge do GRE, hortaliças, frutas e soja. 

Em média, os participantes desta pesquisa atuam na área agrícola há 42 anos, com amplituse de 2 meses à 88 anos. As 

práticas de trabalho relacionadas ao uso de agrotóxicos entre os participantes da pesquisa são apresentados na Tabela 4. Nesta, 

constata-se que o armazenamento dos referidos produtos, com maior frequência, é realizado em ambiente adequado; quanto à 

aquisição dos mesmos, mais de 40,0%, ocorre em cooperativas, sem receituário agronômico em pelo menos 19,0% das 

propriedades. Quanto aos equipamentos utilizados na aplicação de agrotóxicos, o uso do costal e trator sem cabine é frequente, 
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e a principal atividade de contato é o preparo da calda e aplicação na lavoura, preferencialmente no início da manhã e final da 

tarde. 

Os dados contidos na Tabela 4 evidenciam a falta de orientação técnica, relatada por mais da metade dos participantes 

da pesquisa. Não houveram relatos de instrução por parte de órgãos públicos da agricultura ou da área da saúde. Com relação 

aos cuidados no uso de agrotóxicos, constata-se que mais de 50% afirmaram lavar as mãos e rosto após o uso, além de 

observar posição do vento antes da aplicação dos respectivos produtos. Evitar o consumo de alimentos e não fumar durante o 

uso é prática relatada pela metade dos indivíduos expostos ocupacionalmente. A minoria não faz a leitura atenta do rótulo antes 

do preparo e aplicação do agrotóxico. Quanto aos equipamentos de proteção individual (EPI), constata-se que mais da metade 

refere a utilização de botas sempre que em contato com agrotóxicos; protetor solar foi referido em menor frequência. Nenhum 

dos participantes referiu o uso de avental sempre que tem contato com agrotóxicos. 

 

Tabela 4. Práticas de trabalho no uso de agrotóxicos por indivíduos com câncer residentes na área rural e expostos 

ocupacionalmente a agrotóxicos (GRE), n = 58, Ijuí, RS, Brasil, 2019. 

 Práticas de trabalho n (%) 

Manipulação de agrotóxicos 58 

Sim, ativo 26 (44,8) 

Sim, inativo 32 (55,2) 

Armazenamento de agrotóxicos* 45 

Depósito específico trancado 20 (44,4) 

Galpão 17 (37,8) 

Não armazena 8 (17,8) 

Local de aquisição de agrotóxicos 48a 

Revenda agrícola 15 (25,9) 

Cooperativa 27 (46,6) 

Vendedores 2 (3,4) 

Agropecuária 1 (1,7) 

Revenda e cooperativa 3 (5,2) 

Aquisição com receituário agronômico 37a 

Sim 26 (44,8) 

Não 11 (19,0) 

Maquinários disponíveis para aplicaçãob 

Costal 21 (36,2) 

Trator sem cabine 23 (39,7) 

Trator gabinado 7 (12,0) 

Pulverizador 26 (44,8) 

Pulverização aérea 1 (1,7) 

Arado 1 (1,7) 

Recebe orientação 

Sim 28 (48,3) 

 28a 
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Quem orienta 

Vendedor 3 (10,7) 

Técnico da cooperativa 13 (46,4) 

Agrônomo 10 (35,7) 

Vendedor, técnico da Emater e vizinhos 2 (7,1) 

Atividade de contatob 

Transporte e armazenamento 21 (36,2) 

Preparo da calda 27 (46,5) 

Aplicação 27 (46,5) 

Limpeza de equipamentos 23 (39,6) 

Tratamento de sementes 18 (31,0) 

Descarte de embalagens 15 (25,8) 

Colheita 15 (25,8) 

Manuseio de roupa contaminada 19 (32,7) 

Entra na lavoura 11 (19,0) 

Turno de aplicaçãob 

Início da manhã 36 (62,1) 

Início da tarde 5 (8,6) 

Final da tarde 34 (58,6) 

Noite/madrugada 1 (1,7) 

Não observa horário 2 (3,4) 

Cuidados no manuseio e aplicação de agrotóxicos 58c,d 

Lavar os EPI’s após a aplicação 16 (27,6) 

Lavar as roupas contaminadas separadas das demais da família 22 (37,9) 

Leitura atenta do rótulo antes do preparo e aplicação do agrotóxico 13 (22,4) 

Aplicar agrotóxicos conforme instruções do fabricante 27 (46,6) 

Nunca entrar na plantação recém tratada 21 (36,2) 

Observar a posição do vento antes de aplicar o produto 32 (55,2) 

Lavar as mãos e rosto após o uso 34 (58,6) 

Tomar banho completo após o uso 21 (36,2) 

Trocar a roupa após o uso de agrotóxicos 28 (48,3) 

Evitar comer ou fumar enquanto manuseia agrotóxicos 29 (50,0) 

Lavar equipamentos próximo à casad 24 (41,4 

Nunca entrar na plantação recém tratadad 21 (36,2 

Uso de outros produtos químicos** 52 

Não 22 (42,3) 

Até 2 dias/mês 19 (36,5) 

De 3 a 10 dias/mês 7 (13,5) 

De 11 a 20 dias/mês 2 (3,8) 

Mais de 21 dias/mês 2 (3,8) 
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Uso de EPIs, sempre que manuseia agrotóxicoe 

Botas 33 (56,8) 

Chapéu 20 (34,5) 

Luvas 19 (32,7) 

Macacão 15 (25,8) 

Máscara 22 (37,9) 

Óculos 11 (18,9) 

Protetor Solar 11 (18,9) 

a = referente aos agricultores que responderam à questão; b = resposta múltipla; c = referentes aos 
agricultores que responderam “sempre”; d = referentes aos agricultores que responderam “nunca”; e = 

avental não foi relatado pelos participantes. *13 indivíduos não responderam; **6 indivíduos não 
responderam. Fonte: Dados da pesquisa, Montagner SED (2019). 

 

Quando questionados acerca de sintomas físicos e emocionais, poucos participantes afirmaram percebê-los no seu 

contato com agrotóxicos. A partir dos dados contidos na Tabela 5, evidencia-se a dor de cabeça como sintoma físico mais 

associado ao uso de agrotóxicos, e a maioria destes sintomas são mais frequentes no GRE. Constata-se, ainda, baixa frequência 

de sintomas emocionais relacionados ao uso de agrotóxicos em ambos os grupos, e maior percepção de risco do agrotóxico 

pelos integrantes do GRE. 

 

Tabela 5. Percepção de risco, sintomas físicos, emocionais, e intoxicações por agrotóxicos nos participantes da pesquisa, n = 

92, Ijuí, RS, Brasil, 2019. 

Variáveis 
GRE GRNE Total  GRE GRNE Total 

n (%) n (%) n (%)  n (%) n (%) n (%) 

Sintomas físicos associados ao contato com agrotóxicos 

Dor cabeça 14 (24,1) 7 (20,6) 21 (22,8) Salivação 4 (6,9) 1 (2,9) 5 (5,4) 

Náusea e vômito 7 (12,1) 5 (8,6) 12 (20,7) 
Chiado e falta 

de ar 
3 (5,2) 1 (2,9) 4 (4,3) 

Visão turva 2 (3,4) 2 (5,8) 4 (4,3) Diarreia 1 (1,7) - 1 (1,1) 

Tontura 7 (12,0) 2 (5,8) 9 (9,8) Tosse seca 2 (3,4) 1 (2,9) 3 (3,3) 

Suor  2 (3,4) 1 (2,9) 3 (3,3) Tremores 2 (3,4) - 2 (2,2) 

Má digestão e dor 

abdominal 
4 (6,9) 2 (5,8) 6 (6,5) Epífora 2 (3,4) 2 (5,8) 4 (4,3) 

Lesões pele 1 (1,7) 1 (2,9) 2 (2,2) Irrit. olhos 8 (13,8) 2 (5,8) 10 (10,9) 

F. membros - 2 (5,8) 2 (2,2)     

Sintomas emocionais associados ao contato com agrotóxicos 

Dificuldade de 

concentração 
1 (1,7) 1 (2,9) 2 (2,2) Cansaço mental 5 (8,6) 1 (2,9) 6 (6,5) 

Desânimo 5 (8,6) 1 (2,9) 6 (6,5) Agitação 5 (8,6) 1 (2,9) 6 (6,5) 

Insônia 1 (1,7) 2 (5,8) 3 (3,3) Irritação 5 (8,6) 1 (2,9) 6 (6,5) 

    Tristeza 1 (1,7) - 1 (1,1) 
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Risco que atribui ao seu contato com agrotóxico 

Muito perigoso 31 (53,4) 15 (44,1) 46 (50,0) 

Perigoso 20 (34,5) 11 (32,3) 31 (33,7) 

Pouco perigoso 3 (5,2) - 3 (3,3) 

Não é perigoso - 3 (8,8) 3 (3,3) 

Intoxicação por uso de agrotóxicos 

Sim 9 (15,5) 3 (33,3) 12 (13,0) 

Quando 

Nos últimos três meses 1 (1,7) - 1(1,1) 

Há seis meses 1 (1,7) - 1(1,1) 

Há 1 ano 1 (1,7) - 1(1,1) 

Não lembra 6 (10,3) 3 (8,8) 9 (9,7) 

Realizou exames para monitorar exposição a agrotóxicos? 

Sim 4 (6,9) 1 (2,9) 5 (5,4) 

Não 50 (86,2) 27 (79,4) 77 (83,7) 

Não sabe 4 (6,9) 6 (17,6) 10 (10,9) 

Dosagem de Acetilcolinesterase eritrocitária na pesquisa    

Sim 20 (34,5) 6 (17,6) 26 (28,3) 

F. membros = formigamento de membros; Irrit. olhos = irritação nos olhos. Fonte: Dados da pesquisa, Montagner SED 
(2019). 

 

Ainda em relação aos dados da Tabela 5, evidencia-se baixo percentual de intoxicação entre os participantes da 

pesquisa que, em sua maioria, nunca realizaram exames de monitoramento da exposição a agrotóxicos. Dentre os 4 indivíduos 

do GRE que relataram a realização de exames, 2 o fizeram por ocasião do episódio de intoxicação, e foram os únicos casos que 

foram atendidos por profissionais de saúde. Na presente pesquisa, 26 (28,3%) participantes realizaram a dosagem sanguínea da 

acetilcolinesterase eritrocitária. A média dos resultados do respectivo analito no GRE foi de 14.510 ± 4106 U/L, com mínima 

de 4.348 U/L e máxima de 24250 U/L; no GRNE, foi 13.358 ± 4.723 U/L, a mínima 7.023 U/L e máxima 20.358 U/L. Não 

houve diferença estatisticamente significativa entre os dois grupos, nem quando comparados ao grupo de indivíduos urbanos e 

sadios, cuja média foi de 14.015 ± 2942 U/L, com mínima de 9960 U/L e máxima de 18.773 U/L.  

Como explicitado na Tabela 4, entre os indivíduos do GRE, há um percentual de 44,8% que relata exposição atual a 

agrotóxicos. Evidencia-se que a média de AchE neste grupo ativo foi de 13.364 ± 3.571 U/L, e apresenta diferença 

estatisticamente significativa tanto quando comparada à média do grupo inativo, que foi 17.251 ± 3.869 U/L (p=0,025), como 

quando comparada à média do GUSNE (p=0,043).  Ainda em relação aos resultados da AchE, constatou-se que a média no 

GRNE não apresentou diferença estatisticamente significativa comparado ao GRE ativo (p=0,319), enquanto houve 

significância estatística comparado ao GRE inativo (p=0,026).  

 

4. Discussão 

O predomínio de homens entre os expostos ocupacionalmente a agrotóxicos no meio rural foi evidenciado neste e em 

outros estudos (Moura et al., 2014; Pasiani et al., 2012). A baixa escolaridade foi frequente no presente estudo, resultado 
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semelhante aos de Kongtip et al. (2018) e Naidoo et al. (2010), e com implicações na forma de trabalho, nas condições de 

saúde e de doença dos respectivos trabalhadores (Silva et al., 2014). 

A maior frequência de idade dos indivíduos rurais com câncer ocorre entre 51 e 70 anos, ao encontro de Depczynski 

et al. (2018). A média de idade foi menor no GRNE, no qual predomina mulheres, ao encontro de Ramírez-Santa et al. (2018), 

e este resultado era esperado uma vez que as atividades rurais no Brasil relacionadas à agricultura são exercidas 

predominantemente por homens. 

Entre as atividades relatadas pelos participantes do estudo expostos a agrotóxicos, com maior frequência estão o 

preparo da calda e a aplicação dos produtos na lavoura. Estudo evidenciou maior risco de câncer de bexiga em trabalhadores 

agrícolas da coorte AGRICAN, que mostrou uma relação exposição-resposta decorrentes de anos de atuação dos respectivos 

trabalhadores (Boulanger et al., 2017). Os autores se reportam aos riscos aumentados, mesmo não estatisticamente 

significativos, nos participantes que realizavam tratamento de sementes (HR = 1,24) ou tarefas relacionadas à reentrada na 

lavoura (HR = 1,63) (Boulanger et al., 2017). 

Os resultados do estudo ora analisado mostram predomínio de pequenas propriedades rurais, próximas às lavouras, 

com poucos moradores nas residências. A caracterização das propriedades rurais nas quais residem os participantes da 

pesquisa, associada ao perfil ocupacional dos mesmos, maioria agricultores autônomos, evidencia que esta população está 

inserida no contexto da agricultura familiar (Abreu & Alonzo, 2016). Esta, trata-se do cultivo da terra por pequenos 

proprietários rurais, com mão de obra essencialmente familiar (Souza Filho et al., 2004). O contexto da agricultura familiar 

pode justificar a falta de treinamento relatada pelos participantes e o uso inadequado de EPI’S, uma vez que a fiscalização é  

ineficiente ou inexistente. 

O perfil de agricultura familiar reflete as culturas produzidas nas propriedades agrícolas em questão. Neste contexto, 

as culturas de arroz, trigo e soja são relatados por grande parte dos participantes como não produzidos, independente do grupo. 

No GRE, as maiores frequências relatadas como “muito produzido” se referem à hortaliças e frutas, enquanto no GRNE, 

milho, pequenos animais e hortaliças. Estes resultados podem justificar a diferença no percentual de uso de agrotóxicos nas 

propriedades de cada grupo. Reitera-se que, embora os indivíduos integrantes do GRNE não se exponham ocupacionalmente a 

agrotóxicos, 47,1% deles relatam uso dos referidos produtos em suas propriedades, o que pode potencializar a exposição 

ambiental e/ou alimentar. 

Exposição ambiental, ingestão involuntária de água e de alimentos contaminados ou, ainda, manuseio de roupas 

contaminadas, que foi relatada por mais de 30,0% dos participantes da pesquisa, compreendem a exposição acidental referida 

por Neves e Bellini (2013). Sujeitos a ela estão, também, os familiares dos trabalhadores, expostos a partir da lavagem de 

roupas contaminadas junto às demais da família ou quando equipamentos de pulverização de agrotóxicos são lavados próximos 

às residências. Menos de 45,0% dos participantes do GRE referem adotar estes cuidados. A observação da posição do vento e 

do turno de aplicação dos agrotóxicos foi relatada por mais da metade da amostra e é importante para reduzir a exposição 

humana em regiões tropicais, devido ao aumento da volatilidade dos produtos (Silva et al., 2005). 

A diversidade de culturas já abordada implica na diversidade de fórmulas químicas empregadas. Na pesquisa ora 

analisada, o glifosato foi relatado com maior frequência, em ambos os grupos. Trata-se de um herbicida organofosforado, cujo 

consumo mundial aumentou drasticamente após a liberação dos organismos geneticamente modificados e, recentemente, foi 

classificado pela IARC como “provável carcinogênico para humanos” (IARC, 2017). Os agrotóxicos citados com menor 

frequência, entre os quais organofosforados e organoclorados, assemelham-se aos encontrados por Manyilizu et al. (2017). 

Chama atenção a frequência com que os agricultores se referem à classe dos produtos, e não aos seus nomes comerciais ou 

princípios ativos, o que reporta ao baixo percentual de leitura do rótulo evidenciado neste estudo. Esse resultado vai de 

encontro aos achados de Santana et al. (2016), os quais evidenciaram percentuais mais elevados. 
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Ainda em relação ao déficit de conhecimento destes indivíduos acerca dos referidos produtos, aliado à baixa 

escolaridade e insuficiente orientação técnica demonstrada na pesquisa ora analisada, vão ao encontro de estudo por Abreu e 

Alonzo (2016) e Dasgupta et al., (2005). Eles afirmam que a indisponibilidade de engenheiros agrônomos e técnicos agrícolas 

junto às pequenas propriedades rurais compromete práticas corretas e seguras no uso de agrotóxicos. Neste contexto, a 

cooperativa, onde mais de 40,0% dos indivíduos do GRE adquirem os insumos, é referência para esta população no que tange à 

orientação técnica. Não houve relatos de orientação por parte de órgãos públicos e instituições de saúde, o que já foi 

evidenciado por estudo no Sul do Brasil, e demonstra lacuna em ações de prevenção a agravos na população rural por parte de 

equipes de saúde (Machado et al., 2017). 

Constata-se alto índice de abstenção dos participantes em responder à questão sobre o uso de receituário agronômico. 

Abreu e Alonzo (2016) evidenciaram falta de conhecimento sobre alguns termos de uso na agricultura, o que pode acontecer 

quando o indivíduo manipula os produtos mas não detém o conhecimento acerca de toda a cadeia de produção, inclusive a 

aquisição dos produtos. Da mesma forma, 22,4% dos participantes não responderam sobre o armazenamento dos produtos em 

suas propriedades, o que pode ser justificado tanto pelo armazenamento incorreto, ao encontro dos achados de Santana et al. 

(2016); quanto pelo medo de explicitar essa informação, inclusive por receio de furtos. 

Diretrizes legais balizam a publicação de manuais de boas práticas de uso de agrotóxicos, que contenham orientações 

quanto às ações no âmbito agrícola, com vistas à segurança do trabalho no campo (Ministério do Trabalho e Emprego, 2002). 

Neste contexto, o cumprimento de boas práticas de uso de agrotóxicos poderia ser melhor evidenciado, o que não ocorreu nesta 

pesquisa. Quanto ao uso de EPIs, com exceção da bota, nenhum outro equipamento é utilizado sempre que em contato com 

agrotóxicos por mais de 40% dos indivíduos, o que demonstra uso inadequado, ao encontro de outros estudos com 

trabalhadores rurais (Abreu & Alonzo, 2016; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2009; Manyilizu et al., 2017; 

Pasiani et al., 2012). 

A lavagem de EPIs após o uso de agrotóxicos foi mencionada por menos de 30,0% dos participantes e o hábito de 

tomar banho após a pulverização é relatado com menor frequência que trocar a roupa após o uso, o que demonstra prática de 

risco. Neste sentido, Kongtip et al. (2011) evidenciaram média urinária de dietil fosfato (DEP), um inseticida organofosforado, 

significativamente menor em agricultores que tomaram banho imediatamente após a pulverização, comparado aos que não 

tomaram. Em estudo com trabalhadores rurais na Tailândia, Kongtip et al. (2018) constataram que produtores de hortaliças 

usaram menos luvas e tiveram menor frequência para todos os comportamentos positivos de prevenção de exposição a 

agrotóxicos; e maior frequência de câncer foi constatada no grupo de produtores de flores e hortaliças em relação aos de arroz. 

Ainda em relação ao uso de EPIs, autores pontuam que a proteção ofertada pelos mesmos pode chegar a 96% de 

redução da exposição (Soares et al., 2005; Ramos, 2006) e que depende do uso correto. Este está atrelado à conscientização e 

percepção do risco pelo trabalhador (Barroso & Wolff, 2009). A adesão às práticas de segurança por trabalhadores rurais é 

dificultada pela concepção de que o risco é inerente à atividade agrícola. Considera-se que esta questão é complexa, requer 

atenção, uma vez evidenciada a utilização frequente de equipamentos costais e tratores sem cabine pelos participantes da 

pesquisa, semelhante aos achados de Pasiani et al. (2012), característicos da agricultura familiar. 

Pensa-se também que, para esses trabalhadores, a modernização implica em custos, o que inviabiliza a aquisição de 

equipamentos mais seguros para o exercício de suas atividades, em especial a aplicação de agrotóxicos. Diante desta realidade 

vivenciada por eles, emerge a necessidade do uso de outras estratégias, tais como ações e intervenções educacionais em saúde. 

Essa reflexão vai ao encontro dos elementos que integram a tríade “Three Es”, que se refere a “Educação, Engenharia e 

Aplicação”, utilizada por pesquisadores de saúde e segurança agrícola em abordagens de prevenção de riscos ao trabalhador 

rural (Sorensen et al., 2017). 
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No estudo ora analisado, evidenciou-se baixa frequência de relatos de sintomas físicos que eles associam ao contato 

com agrotóxicos, de encontro a Manyilizu et al. (2017), que demonstrou associação significativa entre altas frequências de 

sintomas auto relatados e práticas inseguras de uso de agrotóxicos, como uso inadequado de EPIs. Outra investigação 

evidenciou maior frequência de dor de cabeça entre produtores de arroz e hortaliças (Kongtip et al., 2018). Quanto aos 

sintomas emocionais relatados, a frequência foi ainda menor, ao encontro de Morin e Stumm (2018). 

 No que tange às intoxicações, evidenciou-se baixa frequência de episódios auto relatados e maior frequência de 

relatos por quem tem ou teve contato direto com agrotóxicos, ao encontro de Faria et al. (2004). O reduzido número de 

encaminhamentos destes casos à equipe de saúde remete à Organização Mundial da Saúde (OMS), ao afirmar que, para cada 

caso notificado de intoxicação por agrotóxicos, são estimados 50 casos subnotificados (Carneiro et al., 2015). Neste contexto, 

a realização de exames para confirmação dos casos é fundamental. A AchE é um marcador de efeito da intoxicação a 

organofosforados e carbamatos, amplamente utilizado em pesquisas com trabalhadores rurais (Pasiani et al., 2012; Ramírez-

Santana et al., 2018), entretanto, o presente estudo evidenciou a falta de monitoramento de trabalhadores expostos a 

agrotóxicos, uma vez que a minoria relatou já ter realizado algum exame para esta finalidade. 

Neste estudo, utilizou-se a dosagem da AchE com o intuito de reafirmar o relato de exposição dos participantes da 

pesquisa. Constatou-se diferença estatisticamente significativa entre a média da AchE do GRE ativo e do GUSNE, achado 

semelhante ao encontrado por Silvério et al. (2017). Estes autores, além de demonstrar diferença significativa na redução da 

atividade da AchE em grupo de trabalhadores expostos ocupacionalmente a organofosforados em relação ao grupo não 

exposto, evidenciaram que a redução da atividade da AchE está associada à alteração do teste de micronúcleos (p <0,01), o que 

sugere risco aumentado de efeitos genotóxicos naqueles indivíduos expostos a pesticidas organofosforados. 

A exposição excessiva a organofosforados e carbamatos e consequente efeito adverso ou intoxicação são 

caracterizados a partir da redução de 30% da atividade da enzima em relação ao valor basal (Hermes Pardini, 2018). No 

presente estudo, embora com diferença estatisticamente significativa, a redução da média de AchE do GRE ativo foi inferior a 

5% da média do grupo controle. Estes resultados vão de encontro aos de Santana et al. (2016), que identificaram 25% e 23% 

de inibição da AchE em indivíduos rurais expostos ambientalmente e ocupacionalmente, respectivamente, comparados aos 

valores basais individuais. Os autores evidenciaram, ainda, reduções significativas em outros biomarcadores, e os resultados 

indicaram mais pessoas em risco na população rural geral do que entre trabalhadores agrícolas no instante em que a 

amostragem foi realizada, porém não analisaram a influência de práticas de trabalho individuais ou uso de equipamentos de 

proteção nas atividades dos respectivos biomarcadores. 

No estudo ora analisado, as médias da AchE do GRE ativo e do GRNE foram muito semelhantes, sem diferença 

estatisticamente significativa. Este resultado vai ao encontro de Naidoo et al. (2003) que, igualmente, não evidenciou diferença 

estatisticamente significativa entre grupos de mulheres expostas e não expostas ocupacionalmente a agrotóxicos, e atribuíram o 

resultado à exposição doméstica e ambiental do grupo não exposto. Outro estudo constatou inibição da respectiva enzima nos 

residentes em ambientes de agricultura familiar e possível risco de exposição secundária a agrotóxicos (Pasiani et al., 2012).  

A média da AchE no GRE ativo é 22,5% menor comparada ao GRE inativo, com diferença estatisticamente 

significativa. O tempo de afastamento dos indivíduos do GRE inativo ao contato com agrotóxicos não foi objeto deste estudo, 

mas é requerido, entre outras informações adicionais, para elucidação do achado. O efeito de reinicialização abordado por 

Pasiani et al. (2012) poderia explicar este resultado. Os referidos autores não evidenciaram diferença estatisticamente 

significativa em médias de AchE coletadas em trabalhadores rurais nos períodos de exposição e não exposição, e afirmam que 

o efeito de reinicialização, ou capacidade do corpo se adaptar ao acúmulo de acetilcolina logo após a exposição, possa ter 

influenciado.  
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Foi observada variabilidade dos resultados da AchE nos grupos rurais, refletida nos valores do desvio-padrão. Os 

valores mínimos encontrados para o analito nos GRE e GRNE, 4.348 e 7.023, respectivamente, encontram-se abaixo do valor 

de referência. Embora a relação destes resultados com os tipos de câncer evidenciados na amostra não seja objeto deste estudo, 

observa-se que o menor resultado de AchE encontrado refere-se a um paciente exposto ocupacionalmente a agrotóxicos, com 

diagnóstico de câncer de próstata. Battisti et al (2011) evidenciaram que a redução da atividade a AchE e o consequente 

acúmulo de acetilcolina pode atuar como fator de promoção tumoral no câncer de próstata. 

Nesse âmbito, a caracterização da exposição a agrotóxicos se constitui em importante desafio diante da 

disponibilidade limitada de biomarcadores de exposição economicamente acessíveis e do uso de vários tipos diferentes de 

agrotóxicos. A presença do agente químico ou seus metabólitos detectados em fluído ou tecido humano aufere maior 

fidedignidade à avaliação da exposição e são usados em pesquisas, como a de Bassig e Lan (2019), na qual ocorreu associação 

de níveis elevados de dieldrina e metabólitos derivados de clordano e heptacloro com risco de LMA na população norueguesa 

geral, baseados em amostras coletadas, em média, 17 anos antes do diagnóstico de câncer.  

 A presente pesquisa permitiu identificar e relacionar aspectos do perfil da população rural com câncer e suas práticas 

agrícolas, ambas determinantes da condição de saúde destes indivíduos. Os resultados demonstram a necessidade de um olhar 

atento de profissionais da saúde a esta população, inclusive com vistas à construção de estratégias de educação em saúde para 

ampliar a segurança no uso de agrotóxicos e, desta forma, prevenir danos à saúde. 

 

5. Conclusão  

A população rural recentemente diagnosticada com câncer, exposta ocupacionalmente ou não, assistida em um 

CACON de um hospital geral da região Noroeste do RS é composta de pequenos produtores. Evidencia-se predomínio de 

agricultura familiar, com destaque para a produção de hortifrutigranjeiros. Os participantes utilizam agrotóxicos com 

equipamentos que favorecem o contato direto com os respectivos produtos, inclusive com uso inadequado de EPIs.    

Considera-se que, por se tratar de pequenos produtores rurais, eles não são contemplados por uma relação formal de 

trabalho que preconize o monitoramento da exposição ocupacional a agrotóxicos. Além disso, há lacunas referente ao uso 

seguro destes produtos, provavelmente relacionadas ao baixo nível de escolaridade, o que os tornam mais suscetíveis aos 

agravos decorrentes da exposição direta e indireta. A análise dos resultados da mensuração da acetilcolinesterase eritrocitária 

mostrou valores médios normais, porém não permite afirmar a ausência de intoxicação, que requer o uso de exames 

complementares e específicos.  

As evidências referidas no corpo do trabalho quanto à influência da acetilcolina como promotora tumoral em 

diferentes tipos de câncer, reforçam a necessidade de monitoramento contínuo da população rural exposta a agrotóxicos.  

Como profissional de saúde, preocupa o fato dos participantes terem consciência do risco e manterem práticas inadequadas de 

uso de agrotóxicos. Mesmo com diagnóstico recente de câncer, a maioria deles não atribui este desfecho e outros sintomas 

físicos e emocionais à exposição a agrotóxicos.  

Desta forma, tais dados observados no presente estudo servem de subsídio para novos estudos e intervenções nesta 

população, entre os quais estudos observacionais de acompanhamento de trabalhadores com exposição ocupacional a 

agrotóxicos bem ações e intervenções educacionais, em busca da integralidade da atenção à sua saúde, de familiares e 

comunidade, com vistas à prevenção de agravos e redução dos índices crescentes de câncer nesta população. 
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